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Nas nossas escolas é frequente encontrar alunos com escassa motivação para as 
aprendizagens académicas, com reprovações sucessivas e inúmeras experiências de 
fracasso académico, apresentando alguns deles elevado absentismo escolar e havendo 
ainda outros que chegam mesmo a abandonar o sistema educativo antes de concluírem a 
escolaridade básica obrigatória.  
Este cenário exige que se equacionem soluções para ultrapassar estes fenómenos 
educativos, que contribuam para aumentar o interesse dos alunos pela escola e pela 
aprendizagem e, por conseguinte, melhorar o seu desempenho escolar. Na tentativa de 
dar resposta a alguns destes problemas, têm surgido alternativas ao ensino regular através 
da criação de cursos de carácter mais prático e com uma natureza profissionalizante, 
como é o caso dos Cursos Profissionais (CP)1, no Ensino Secundário. 
Com a criação de vias de ensino alternativas aos currículos ditos regulares, surgiram, 
assim, novos desafios à educação e aos jovens, ao nível do seu processo educativo. Ao 
longo dos últimos anos tem-se verificado uma migração de jovens da via de ensino 
regular para a via de ensino profissional, aspeto que merece alguma atenção, na medida 
em que se revela pertinente compreender as razões desta transformação no panorama 
educativo.  
Outro aspeto relevante é assinalado por Weissberg e O`Brien (2004), no sentido de que 
as escolas são cada vez mais pressionadas para colmatar as necessidades sociais e 
emocionais dos seus alunos, promovendo a saúde e o bem-estar, além de os estimular a 
atingir elevados níveis de desempenho escolar. Nesta perspetiva, e por se reconhecer a 
importância da Inteligência Emocional, da Resiliência e do Bem-Estar, na vida em geral 
e na escola, em particular, considerou-se pertinente e justificável, abordar estes 
conceitos, numa tentativa de investigar a sua presença e contributo para o sucesso escolar 
dos jovens. 
A Inteligência Emocional (IE) tem vindo a despertar bastante interesse por parte dos 
académicos e investigadores, uma vez que parecem existir evidências de que as 
pessoas que gerem melhor as próprias emoções são aquelas que possuem maior 
 
1 Os Cursos Profissionais são cursos de dupla certificação criados ao abrigo do decreto-lei n.º 74/2004, de 26 de 
março. 
sucesso nos diversos palcos de vida, nomeadamente, a nível pessoal, académico e 
profissional, e apresentam níveis mais elevados de qualidade, bem-estar e satisfação 
com a vida (Barna & Brott, 2011; Neta, García & Gargallo, 2008; Roberts, Flores-
Mendoza, & Nascimento, 2002). É importante que logo desde cedo, mesmo antes da 
escolha profissional e da entrada no mundo do trabalho, se perceba as implicações da IE 
e a forma como esta se relaciona com os valores de vida dos estudantes, com vista a que 
no futuro sejam indivíduos emocional e profissionalmente bem preparados e bem-
sucedidos. 
Petrides, Frederickson e Furnham (2004) investigaram o papel da IE traço na 
performance académica e no comportamento desviante. Os resultados revelaram que a 
IE traço modera a relação entre competência cognitiva e performance académica e 
também que é menos provável que os alunos com elevados níveis de IE traço faltem e/ou 
que sejam excluídos da escola (Andrei, Mancini, Baldaro & Agnoli, 2014). Em 2011, 
Mavroveli e Sanchez-Ruiz recuperaram a ideia da relação entre a IE traço e o 
ajustamento escolar, conseguindo provar que elevados níveis de IE traço se relacionam 
com um maior reconhecimento por parte dos pares relativamente a comportamentos 
prossociais, menor número de identificações por comportamentos antissociais e menos 
comportamentos de bullying autorrelatados (Andrei et al., 2014). Os mesmos autores, 
em 2013, juntamente com Poullis (cit. por Sanchez-Ruiz, Mavroveli & Poullis, 2013) 
voltaram a pegar neste tema, obtendo resultados reveladores da preponderância da IE 
traço – de acordo com o estudo desenvolvido pelos autores, a IE traço prediz a 
performance académica/sucesso académico mais além do que as competências 
cognitivas e a personalidade (Andrei et al., 2014).  
No que respeita aos estudos efetuados envolvendo a IE traço e o Bem-Estar importa 
referir a investigação de Furnham e Petrides (2003) que concluiu que a IE traço é a mais 
forte preditora da felicidade geral, quando comparada com o modelo de personalidade 
Big Five e a competência cognitiva (Andrei et al., 2014). Singh e Woods (2008) 
desenvolveram um estudo cujas conclusões revelaram que a IE traço significativamente 
prediz o Bem-Estar Psicológico (Andrei et al., 2014). Nesta linha, Marjanovic e 
Dimitrijevic (2014), estudaram a influência da IE traço e do modelo Big Five no Bem-
Estar Psicológico. Os dados da investigação também revelaram que a IE traço foi, de 
forma acrescida, preditora do Bem-Estar Psicológico, em detrimento das dimensões do 
Big Five (Andrei et al., 2014). 
É no campo da Resiliência que os estudos parecem apresentar-se mais escassos. No 
entanto foram desenvolvidas algumas investigações com conceitos relacionados e de 
alguma forma inerentes ao constructo em causa. Por exemplo, Vernon e colaboradores 
(2009 cit. por Andrei et al., 2014) nos seus estudos acerca da associação entre a IE traço 
e os estilos de humor constataram que a IE traço se correlaciona positivamente com estilos 
de humor adaptativos. Arora e colaboradores (2011 cit. por Andrei et al., 2014) levaram 
a cabo um estudo acerca da relação entre IE traço e a resposta objetiva/subjetiva ao 
stresse. Os dados da investigação revelaram que a IE traço se correlaciona positivamente 
com o stresse subjetivo durante uma tarefa, assim como com uma melhor recuperação 
(subjetiva) após a tarefa.  
Ao nível do contexto escolar, registam-se algumas pesquisas com alunos a frequentar a 
educação básica que mostram relações positivas entre as características da Resiliência e 
a melhoria do desempenho escolar, maior supervisão familiar, melhor relacionamento 
com outras pessoas, como os amigos e os professores, maior habilidade para resolução de 
conflitos e maior apoio social (Cavaco, 2010; Garcia, Brino & Williams, 2009; Matos & 
Jesus, 2011; Paucar, 2010; Pesce et al., 2004). Nesta linha, um estudo português, com 
alunos do 2º e 3º ciclos, veio demonstrar que a Resiliência influencia negativamente a 
violência entre os pares. (Matos, Martins, Jesus, & Viseu, 2015). 
Relativamente à Inteligência Emocional e à Resiliência, segundo Armstrong, Galligan e 
Critchley (2011), a EI pode estar diretamente conectada com a Resiliência, na medida em 
que o comportamento emocionalmente inteligente em circunstâncias stressantes seja 
adaptativo.  
Muito recentemente, já em 2016, foi desenvolvido um estudo acerca do papel da 
Resiliência e da Inteligência Emocional na aquisição de motivação, no qual os autores 
consideram a IE como um antecedente da Resiliência (Magnano, Craparo, & Paolillo, 
2016). Assumiram que é possível concluir que a capacidade para, com exatidão, perceber, 
aceder e regular as emoções ajuda a desenvolver alguns processos autorregulatórios (das 
emoções e motivação), que capacitam as pessoas a lidar melhor com um ambiente de 
trabalho stressante, bem como para fazer ajustamentos de forma a alcançarem os seus 
objetivos organizacionais. Ainda que o estudo tenha sido desenvolvido em contexto 
organizacional, estes resultados podem representar importantes implicações no contexto 
educacional e escolar. 
Carrol Ryff e outros autores, desde a formulação do Modelo de Bem-Estar Psicológico 
em 1989, já realizaram vários estudos, correlacionando este constructo com vários 
estados, dimensões e conceitos afins (Bandeira & Machado, 2012). Assim, dos estudos 
levados a cabo, importa referir que o BEP se correlacionou de forma positiva com: auto 
estima e moral (Ryff, 1989), satisfação de vida e afetos positivos (Ryff, 1989), coping 
(Holland & Holahan, 2003), geratividade (An & Cooney, 2006; Queroz & Neri, 2005), 
memórias integrativas e instrínsecas (Bauer & McAdams, 2004a; Bauer et al., 2005), 
generosidade (Konow & Early, 2008), habilidades sociais (Segrin & Taylor, 2007), 
Inteligência Emocional (Queroz & Neri, 2005), valores intrínsecos (Sheldon, 2005), 
Resiliência (Ryff, Keyes, Hughes, 2003), metas intrínsecas de crescimento (Bauer & 
McAdams, 2004b) (cit. por Bandeira & Machado, 2012), nível educacional e nível 
socioeconómico (Keyes, Shmotkin & Ryff, 2002; Konow & Early, 2008; Marmot et al., 
1997; Ryff, 1989b; Ryff & Singer, 2008).  
Tendo em conta os dados da literatura, pretendemos com este estudo alargar o 
conhecimento sobre os constructos Inteligência Emocional, Resiliência e Bem-Estar 
Psicológico, bem como compreender melhor a relação entre eles e a forma como se 
relacionam, cada um, com o sucesso escolar, em alunos com diferente percurso formativo 
(alunos do ensino regular e alunos do ensino profissional). As principais razões que 
justificaram a opção por esta temática, centraram-se na necessidade de compreender de 
que forma podemos contribuir para dotar os nossos jovens de competências essenciais ao 
seu equilíbrio e estabilidade, na vontade de realizar um estudo inovador acerca de uma 
realidade muito atual – a migração de jovens da via de ensino regular para a via de ensino 
profissional – e na noção de que é necessário compreender e encontrar estratégias para 
gerir o panorama educativo atual, no qual os jovens parecem estar insatisfeitos e a 




Este estudo incidiu numa amostra de 245 estudantes do ensino secundário, com idades 
compreendidas entre os 15 e os 22 anos (M= 16.94; DP=1.28). Na tabela 1 apresenta-se a 
distribuição dos participantes em função do percurso formativo, género e ano de escolaridade. 
 
Tabela 1 
Distribuição dos participantes em função do percurso formativo, género e ano de escolaridade. 
Percurso Formativo              Variável 10º Ano 11º Ano 12º Ano Total 
TotalEnsino Regular 
Sexo Feminino 44 34 16 94 
Masculino 22 28 11 61 
                    Total 66 62 27 155 
Ensino Profissional 
Sexo Feminino 5 17 1 23 
Masculino 22 32 13 67 
                    Total 27 49 14 90 
Total 
Sexo Feminino 49 51 17 117 
Masculino 44 60 24 128 




Questionário de Inteligência Emocional Traço (TEIQue-SF)  
Para avaliar a inteligência emocional utilizou-se o Questionário de Inteligência 
Emocional Traço, na sua forma reduzida. Trata-se de um instrumento de autorrelato 
constituído por 30 itens, apresentados numa escala de tipo Likert de 7 pontos, que vai 
desde o “Discordo Absolutamente” até ao “Concordo Absolutamente”, variando a 
pontuação total entre 30 e 210 e quanto mais elevada for, maior será então o grau de 
Inteligência Emocional traço do indivíduo. Para além do resultado total, este 
instrumento, na sua versão original, permite avaliar quatro dimensões da IE, 
nomeadamente a Emocionalidade, o Autocontrolo, a Sociabilidade e o Bem-Estar (cf. 
Cooper & Petrides, 2010). No entanto, no presente estudo, a análise fatorial exploratória 
aponta para uma estrutura em duas dimensões, designadas por Afetividade Intra e 
Interpessoal (AI) e Competência Pessoal e Bem-Estar (CPBE) (cf. Fragoso & Candeias, 
2016).   
Escala de Resiliência (ER) 
Para avaliar a resiliência recorremos à escala de Wagnild e Young (1993), adaptada para 
a população portuguesa por Felgueiras, Festas e Vieira (2010), tendo-se mantido os vinte 
e cinco itens, mas reduzindo a dimensão da escala de Likert para 5 pontos, com a mesma 
tendência de direção – de “Discordo Totalmente” a “Concordo Totalmente.” Este 
instrumento de autorrelato tem por objetivo identificar o grau de resiliência individual e 
avalia as dimensões de competência pessoal e aceitação de si mesmo e da vida, 
encarando-as como características positivas da personalidade, que aumentam a adaptação 
do indivíduo (Pesce et al. 2005). No presente estudo, a análise fatorial exploratória 
permitiu identificar dois fatores (ou dimensões), que foram designados por Aceitação de 
Si Próprio e da Vida (APV) e Competência Pessoal (CP) (cf. Fragoso & Candeias, 2016). 
Escala de Medida de Manifestação de Bem-Estar Psicológico (EMMBEP) 
Para avaliar o Bem-Estar, foi usada a Escala de Medida de Manifestação de Bem-Estar 
Psicológico (EMMBEP) adaptada da Échelle de Mesure des Manifestations du Bien-Être 
Psychologique (ÉMMBEP; Massé et al., 1998), validada por Monteiro, Tavares & Pereira 
(2012). Este instrumento de autorrelato é constituiído por 25 itens apresentados numa 
escala de tipo Likert de 5 pontos, que vai desde 1 (Nunca) a 5 (Quase Sempre). A escala 
encontra-se dividida em seis subescalas: autoestima (4 itens), equilíbrio (4 itens), 
envolvimento social (4 itens), sociabilidade (4 itens), controlo de si e dos acontecimentos 
(4 itens) e felicidade (5 itens). Quanto mais elevado for o total obtido – dado pela soma 
das pontuações de todos os itens – maior será o Bem-Estar psicológico percebido. No 
presente estudo, a análise fatorial exploratória indica cinco dimensões, nomeadamente: 
Felicidade e Autoestima (FAE), Controlo de Si e dos Acontecimentos (CSA), Equilíbrio 
(EQuil), Envolvimento Social (ES) e Sociabilidade (S) (cf. Fragoso & Candeias, 2016). 
Procedimentos 
Os dados foram recolhidos numa escola secundária de Évora, após aval formal, das 
entidades competentes, e do consentimento informado dos estudantes e respetivos 
encarregados de educação. A recolha de dados decorreu no início de uma aula 
disponibilizada pelo(a) respetivo(a) diretor(a) de turma, durante o 3º período do ano letivo 
de 2014/2015. 
Para o tratamento estatístico dos dados recorreu-se ao programa informático SPSS 22.0.  
Resultados 
Estatística Descritiva 
Na Tabela 2 apresentam-se as estatísticas descritivas para os resultados obtidos no 
Questionário de Inteligência Emocional Traço (TEIQue), na Escala de Resiliência (ER) 
e na Escala de Medida de Manifestação de Bem-Estar Psicológico (EMMBEP). No 
TEIQue são apresentados os resultados totais e os resultados nas dimensões Afetividade 
Intra e Interpessoal (AI) e Competência Pessoal e Bem-Estar (CPBE). Para a Escala de 
Resiliência (ER) são apresentados os resultados totais e os resultados nas dimensões 
Aceitação de Si Próprio e da Vida (APV) e Competência Pessoal (CP). Por último, na 
EMMBEP, são apresentados os resultados totais e os resultados nas dimensões Felicidade 
e Autoestima (FAE), Controlo de Si e dos Acontecimentos (CSA), Equilíbrio (EQuil), 
Envolvimento Social (ES) e Sociabilidade (S).   
 
Tabela 2 
Descrição dos resultados obtidos no TEIQue-SF, na ER e na EMMBEP 
 
Pela análise da tabela 2 verifica-se que os resultados obtidos nos três instrumentos 
seguem, todos eles, uma distribuição próxima da curva normal, permitindo, assim, a 
diferenciação dos sujeitos da nossa amostra.  
Relação entre Inteligência Emocional, Resiliência e Bem-Estar Psicológico 
Para analisar a relação entre as três variáveis em estudo, recorremos aos coeficientes de 
correlação de Pearson. Para cada um dos três instrumentos considerou-se o resultado total 
e os resultados das respetivas subescalas, nomeadamente: Afectividade Intra e 
Interpessoal (AI), Competência Pessoal e Bem-Estar (CPBE), Aceitação de Si Próprio e 
da Vida (APV), Competência Pessoal (CP), Felicidade e Autoestima (FAE), Controlo de 
 Mínimo Máximo Média Desvio-Padrão Assimetria Curtose 
TEIQue_Total 68 181 131.00 20.78 -.45 .39 
TEIQue_AI 20 75 51.08 10.72 -.40 -.18 
TEIQue_CPBE 18 74 53.30 10.10 -.51 .20 
ER_Total 58 108 86.18 8.34 -.290 .50 
ER_APV 16 40 30.84 4.13 -.55 .77 
ER_CP 17 34 27.80 3.19 -.41 -.02 
EMMBP_Total 36 123 91.35 15.51 -.57 .39 
EMMBP_FAE 11 55 39.91 8.47 -.60 .14 
EMMBP_CSA 4 20 13.50 2.99 -.25 -.16 
EMMBP_Equil 4 15 11.24 2.29 -.60 .22 
EMMBP_ES 3 15 10.33 2.36 -.19 -.05 
EMMBP_S 8 20 16.37 2.64 -.71 .21 
Si e dos Acontecimentos (CSA), Equilíbrio (EQuil), Envolvimento Social (ES) e 
Sociabilidade (S) (ver Tabela 3). 
 
Tabela 3 
Coeficientes de correlação entre a Inteligência Emocional, a Resiliência e o Bem-Estar  
 
 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
1. TEI_AI 1            
2. TEI_CPBE .36** 1           
3. TEI_Total .82** .80** 1          
4. ER_APV .40** .67** .62** 1         
5. ER_CP .04 .37** .23** .31** 1        
6. ER_Total .33** .69** .59** .82** .73** 1       
7. EMMBP_FAE .44** .72** .70** .68** .24** .62** 1      
8. EMMBP_CSA .35** .62** .58** .55** .28** .55** .69** 1     
9. EMMBP_Equil .39** .44** .50** .43** .19** .42** .59** .46** 1    
10. EMMBP_ES .13* .49** .36** .35** .43** .49** .54** .42** .41** 1   
11. EMMBP_S .33** .54** .52** .54** .27** .52** .62** .51** .40** .44** 1  
12. EMMBP_Total .44** .74** .71** .68** .32** .67** .95** .79** .69** .67** .73** 1 
 
** p˂.01; * p˂.05 
 
A análise da tabela 3 permite verificar que os resultados totais obtidos nos três 
instrumentos apresentam correlações positivas e estatisticamente significativas (para 
p˂.01). Por outro lado, a IE traço apresenta correlações estatisticamente significativas 
com todas as subescalas dos outros dois instrumentos, à exceção da subescala intitulada 
Competência Pessoal, da Escala da Resiliência. Todas as correlações foram significativas 
para p<.01, com exceção da correlação entre a subescala da Afetividade Intra e 
Interpessoal (TEIQue-SF) e a subescala do Envolvimento Social (EMMBEP) que só se 
revela estatisticamente significativa para <.05. A escala da Resiliência apresentou 
correlações estatisticamente significativas (p<.01), com todas as subescalas da escala de 
Bem-Estar.  
Estes dados vão de encontro aos resultados obtidos em outras investigações, nas quais, se 
verificaram, nomeadamente, correlações positivas entre Bem-Estar Psicológico e 
Inteligência Emocional (Queroz & Neri, 2005) e Bem-Estar Psicológico e Resiliência 
(Ryff, Keyes & Hughes, 2003). Relativamente à IE traço e à Resiliência também algumas 
investigações correlacionaram positivamente a IE traço com algumas 
dimensões/características da Resiliência, tais como a presença de estados de humor 
adaptativos e melhores níveis de recuperação (subjetiva) após a tarefa causadora de stress 
(Andrei, Mancini, Baldaro, Tromboni & Agnoli, 2014). 
Em suma, os coeficientes de correlação encontrados entre a IE traço, a Resiliência e o 
Bem-Estar Psicológico apontam, efetivamente, para uma interdependência entre estes três 
constructos. 
 
Estudo de diferenças em função do percurso formativo dos estudantes 
 
Na tabela 4 são apresentadas as médias e os desvios-padrão dos resultados obtidos nos 
três instrumentos – TEIQue-SF, ER e EMMBEP – tomando-se as subamostras em função 
do percurso formativo (alunos do ensino regular e alunos do ensino profissional). Para 
analisar as diferenças de médias recorreu-se ao teste estatístico t de Student para amostras 
independentes, considerando-se estatisticamente significativas as diferenças com p≤.05 
(ver Tabela 4). 
 
Tabela 4 
Diferenças na Inteligência Emocional, Resiliência e Bem-Estar em função do percurso formativo 
 
 
Ensino Regular Ensino Profissional  
 M DP M DP t p 
TEI_Total 130.15 21.24 132.48 19.98 -.85 .40 
TEI_AI 52.07 10.09 49.38 11.59 1.91 .06 
TEI_CPBE 51.52 10.08 56.37 9.42 -3.72 .00 
ER_Total 84.86 8.16 88.44 8.21 -3.31 .00 
ER_APV 30.23 4.15 31.89 3.92 -3.08 .00 
ER_CP 27.42 3.26 28.46 2.98 -2.48 .01 
EMMBP_Total 88.37 15.41 96.48 14.38 -4.07 .00 
EMMBP_FAE 38.11 8.51 43.01 7.49 -4.54 .00 
EMMBP_CSA 12.97 2.88 14.41 2.98 -3.73 .00 
EMMBP_Equil 11.23 2.33 11.26 2.24 -.10 .92 
EMMBP_ES 9.83 2.34 11.20 2.13 -4.57 .00 
EMMBP_S 16.24 2.71 16.60 2.51 -1.03 .30 
Da análise da tabela 4 verifica-se que os alunos do ensino profissional apresentam valores 
médios superiores aos do ensino regular em todas as escalas e respetivas dimensões, com 
exceção da subescala Afetividade Intra e Interpessoal do TEIQue. 
Apesar de não existirem na literatura estudos que confirmem ou infirmem os resultados 
encontrados, uma hipótese explicativa pode consistir no facto de os jovens que 
frequentam Cursos Profissionais serem, regra geral, jovens com fraca ligação com a 
escola e com passado de insucesso escolar, marcado por retenções e, por vezes, 
dificuldades de adaptação. Lidar com todos estes aspetos e adversidades pode representar 
uma fortificação quer ao nível das capacidades implicadas na gestão dos eventos diários, 
quer ao nível de algumas competências pessoais implicadas nestes e noutros processos. 
Além destes aspetos, talvez também o facto de estes jovens apresentarem fraca relação 
com a escola se traduza numa desvalorização do percurso escolar e de tudo o que à escola 
respeita, não representando os dissabores ou dificuldades académicas uma ameaça ao 
Bem-Estar psicológico. Outra hipótese explicativa pode ser a de que os níveis de Bem-
Estar encontrados configurem uma fuga à instalação de emoções e sentimentos de índole 
depressiva desencadeados pelas várias experiências negativas e prejudiciais a um 
equilíbrio emocional estável. 
Do ponto de vista da via de ensino regular (Cursos Científico-Humanísticos), 
consideramos que os resultados também devem ser objeto de análise. Uma das diferenças 
mais vincadas entre as duas vias de ensino em estudo prende-se com a componente 
curricular, mais precisamente com algumas particularidades do ensino regular, 
nomeadamente, as metas académicas e os respetivos timings, bem como com a existência 
de metas de carácter global (a obrigatoriedade de realização de exames nacionais para os 
Cursos Científico-Humanísticos). Uma das possíveis justificações encontradas para os 
níveis mais baixos de Bem-Estar, Resiliência e Inteligência Emocional revelados pelos 
alunos da via de ensino regular poderá prender-se com estas questões, que configuram 
um clima escolar que pode ser sentido pelo jovem como mais exigente e com maiores 
níveis de pressão, onde as falhas não são toleráveis na medida em que acarretam custos 
imediatos para possíveis objetivos futuros (média escolar). Neste sentido, os jovens 
podem ver comprometido o seu prazer em estudar e estar na escola, aumentando a 
ansiedade para cumprir objetivos, e consequentemente, diminuindo a capacidade de 
adequadamente gerir os eventos diários e regular, convenientemente as suas emoções, 
vendo assim prejudicado o seu Bem-Estar, no geral. 
 
Conclusão 
Esta investigação pretendeu explorar os conceitos de Inteligência Emocional, Resiliência 
e Bem-Estar, numa tentativa de alargar o conhecimento acerca das relações que estes três 
constructos estabelecem entre si e as implicações que podem apresentar, no sucesso 
académico dos jovens, em função do seu percurso escolar. A escolha dos conceitos 
teóricos a investigar teve por base alguns aspetos centrais, a saber: i) em primeiro lugar, 
qualquer um dos três constructos – Inteligência Emocional, Resiliência e Bem-Estar – 
têm visto confirmado empiricamente, em diversos estudos, o seu valor adaptativo para o 
individuo, no geral; em segundo lugar, o facto de vários estudos relacionarem, 
isoladamente, cada um destes constructos com o rendimento académico, tendo sido 
obtidos resultados que apontam para a existência de relações a ter em conta, o que nos 
levou a considerar a pertinência de explorar e aprofundar estas relações; em terceiro e 
último lugar, o facto de não existir qualquer investigação, na população portuguesa, que 
cruzasse estes três constructos, aspeto que colocou a descoberto um espaço propício à 
compreensão mais alargada e profunda dos mesmos, no sentido de compreender melhor 
as potencialidades adaptativas dos jovens propiciadoras de um maior sucesso pessoal, 
social e escolar. 
Ainda relativamente aos constructos e aos seus contributos ao nível da fundamentação 
dos objetivos estabelecidos na presente investigação, importa salientar algumas 
evidências. Em relação ao conceito de IE traço importa referir que este se tem mostrado 
um constructo valioso no campo da psicologia e da educação, relacionando-se 
positivamente com competência cognitiva, rendimento académico, probabilidade de 
exclusão escolar e estilos de humor adaptativos (Andrei, Mancini, Baldaro, Trombini, & 
Agnoli, 2014). Nesta linha, alguns estudos apuraram também que a IE traço prediz o 
rendimento académico mais além do que as competências cognitivas e a personalidade 
(Andrei , Mancini, Baldaro, & Agnoli, 2014), emergindo assim enquanto um conceito 
com um vasto espectro de implicações no contexto escolar dos jovens. Também a 
Resiliência já revelou valor psicológico e educacional na medida em que já foi alvo de 
confirmações empíricas no que concerne à existência de relações positivas com a 
melhoria do desempenho escolar, maior supervisão familiar, melhor relacionamento com 
outras pessoas, como os amigos e os professores, maior habilidade para a resolução de 
conflitos e maior apoio social (Cavaco, 2010; Garcia, Brino & Williams, 2009; Matos & 
Jesus, 2011; Paucar, 2010; Pesce & cols., 2004). No que respeita ao Bem-Estar 
psicológico, que se centra no funcionamento psicológico positivo e nas experiências de 
desenvolvimento pessoal, autorrealização e sentido de vida, também se encontraram 
relações positivas com constructos de interesse para a presente investigação tais como, 
autoestima e moral (Ryff, 1989), satisfação de vida e afetos positivos (Ryff, 1989), coping 
(Holland & Holahan, 2003), habilidades sociais (Segrin & Taylor, 2007), metas 
intrínsecas de crescimento (Bauer & McAdams, 2004b cit. por Bandeira & Machado, 
2012), nível educacional e nível socioeconómico (Keyes, Shmotkin & Ryff, 2002; Konow 
& Early, 2008; Marmot et al., 1997; Ryff, 1989b; Ryff & Singer, 2008). 
A principal motivação que esteve subjacente à junção destes três constructos foi a noção 
de que inequivocamente, de um ponto de vista teórico, eles se relacionam entre si e que 
representam potencialidades uns para os outros. Considerando que, mesmo pessoas com 
altos níveis de Resiliência, ou seja, altas capacidades para superar adversidades, 
continuam a ser vulneráveis a eventos e circunstâncias adversas (CDHAC, 2000), torna-
se evidente a constatação de que não existe um expoente máximo objetivável de 
competências emocionais, senão, uma vez atingido, estaríamos perante a (total) 
invulnerabilidade.  
Uma vez que em cada situação particular que o sujeito enfrenta é necessária uma resposta 
emocional adequada e diferenciada, necessariamente (quase) exclusiva, a reorganização, 
mobilização e integração das competências emocionais é uma constante; e o sucesso da 
sua concretização, em cada momento singular, irá necessariamente contribuir para um 
aumento da Resiliência individual. Considerando que um indivíduo que tem altos níveis 
de eficácia e eficiência na gestão diária das situações que enfrenta é um individuo que se 
sente melhor consigo próprio, mais capaz e mais seguro perante os acontecimentos de 
vida, então podemos afirmar que será também um individuo com níveis de Bem-Estar 
mais elevados. Nesta linha de pensamento, podemos considerar que o inverso também se 
aplica: um individuo com níveis de Bem-Estar baixos, terá maiores dificuldades não só 
em adquirir competências emocionais como em mobilizá-las e, consequentemente, 
poderá enfrentar maiores dificuldades na gestão de situações adversas.  
Com vista à confirmação empírica das teorias e relações preconizadas, em estudo prévio 
procedeu-se à análise das qualidades psicométricas dos três instrumentos utilizados para 
avaliar cada um dos constructos em estudo, já que nenhum deles encontra-se aferido para 
a população portuguesa, contando-se apenas com alguns estudos de tradução, adaptação 
e validação com população adulta ou estudantes do ensino superior. Em termos de 
resultados obtidos verificou-se evidência empírica quanto à estrutura e consistência 
interna dos três. 
Relativamente aos objetivos deste estudo, pretendia-se não só compreender a relação 
entre a Inteligência Emocional traço, a Resiliência e o Bem-Estar, bem como caracterizar 
cada um destes constructos em função do percurso formativo dos estudantes e de outras 
variáveis sociodemográficas. 
No que respeita à análise que explorou a relação entre os três constructos – aspeto central 
e inovador do presente trabalho de investigação – constatou-se que os resultados obtidos 
foram de encontrado ao esperado. Diversos estudos já tinham encontrado correlações 
positivas entre eles, mas sempre em análises que implicavam apenas dois construtos de 
cada vez, nomeadamente Bem-Estar psicológico e Inteligência Emocional (Queroz & 
Neri, 2005), Bem-Estar psicológico e Resiliência (Ryff, Keyes, Hughes, 2003) e IE traço 
com algumas dimensões/características da Resiliência (Andrei, Mancini, 
Baldaro,Trombini & Agnoli, 2014). Tendo por base estes resultados era esperado 
encontrar-se, na presente investigação, uma correlação positiva entre os três constructos, 
o que veio a confirmar-se. 
No que diz respeito a diferenças nestes três constructos em função do percurso formativo 
dos estudantes, os resultados obtidos vão no sentido de que os alunos do ensino 
profissional parecem apresentar maiores capacidades adaptativas face a eventos adversos, 
juntamente com níveis mais elevados de Bem-Estar psicológico, associados a uma 
autoperceção das competências pessoais de gestão emocional mais forte. Estes resultados 
parecem contribuir para corroborar a ideia que a presença de um maior número de 
acontecimentos adversos na vida de um jovem e a sua consequente superação, 
nomeadamente no contexto escolar, podem promover o aumento da Resiliência, 
proporcionando, consequentemente, uma sensação Bem-Estar Psicológico. Por outro, 
estes níveis de Bem-Estar Psicológico podem também dever-se ao facto destes jovens, 
devido a tantas dificuldades encontradas do ponto de vista académico, não valorizarem 
de forma marcada as suas aprendizagens, pelo que as diferentes problemáticas com que 
se vão confrontando, não afetam significativamente o seu estado geral de Bem-Estar.  
Em síntese, neste estudo confirma-se que existem de facto diferenças entre os dois grupos 
de jovens que constituem o nosso panorama educativo ao nível do ensino secundário 
(alunos duma via de ensino regular e alunos duma via de ensino profissionalizante). E é 
sobretudo nas dimensões mais associadas à escola e ao contexto educativo que elas se 
manifestam. Não se retiraram quaisquer conclusões significativas no estudo de outras 
variáveis tais como: a idade, a escolaridade, o estado civil dos pais, o número de retenções 
e as classificações escolares dos alunos. Foi antes nas variáveis ligadas a aspetos mais 
internos do individuo (tendências, competências e motivações intrínsecas), que estas 
diferenças foram encontradas, sugerindo que o trabalho a realizar terá que incidir e dirigir-
se às dimensões mais estruturais do adolescente, por oposição a uma intervenção mais 
centrada em aspetos circundantes (família, contexto socioeconómico, entre outros). Os 
jovens da via de ensino regular parecem ter objetivos mais definidos e encontrar-se mais 
centrados no seu processo educativo. No entanto, um aspeto que poderia ter efeitos 
positivos no indivíduo ao mantê-lo focado e motivado para o seu percurso, parece ter o 
efeito exatamente contrário, produzindo níveis mais baixos de Bem-Estar e diminuindo a 
capacidade de lidar com as adversidades. Cabe-nos questionar se este contrassenso 
teórico poderá ter raízes na organização e nas práticas educativas da via de ensino regular.   
Este estudo permite ainda verificar que, muitos dos nossos jovens apesar de apresentarem 
elevados níveis de insucesso e já terem pensado em desistir da escola, eles continuam a 
ser resilientes, percecionando-se enquanto competentes do ponto de vista emocional e 
apresentando bons níveis de Bem-Estar psicológico. Estes dados obrigam-nos a pensar, 
seriamente, sobre o binómio capacidade – enquadramento: Se os nossos jovens têm 
capacidades, porque é que não se enquadram devidamente em nenhuma das hipóteses 
oferecidas pelo sistema educativo? Serão as nossas escolas, as escolas de que precisamos? 
Estarão bem definidos o ambiente, as práticas e os objetivos do sistema educativo? 
Outra importante constatação deste estudo é a de que as diferenças e particularidades dos 
jovens destes dois grupos (estudantes do ensino regular e estudantes do ensino 
profissionalizante), assentam em aspetos estruturais e de cariz interno, por oposição a 
aspetos mais externos do individuo. Tendo estes factos em atenção e verificando que, 
apesar de todas as reformulações das últimas décadas no panorama educativo, os nossos 
resultados não melhoraram significativamente e continuamos a assistir a uma enorme 
desmotivação da população jovem face à escola, consideramos fundamental repensar as 
estratégias e políticas educativas, nomeadamente no que respeita ao enquadramento do 
jovem do século XXI na sociedade incontornável dos nossos dias. 
Passamos então à apresentação de algumas das limitações da presente investigação e que 
poderão condicionar a generalização dos resultados encontrados. Em primeiro lugar, 
importa salientar, o facto de termos utilizado uma amostra de conveniência, ainda que 
esta situação de amostragem tenha acabado por configurar um importante elemento de 
controlo de uma variável externa, inerente ao estudo: a variável escola. O facto de os 
dados terem sido recolhidos na mesma escola, implica que todos os alunos pertençam à 
mesma área de residência e frequentem o mesmo meio escolar, estando pois sujeitos ao 
mesmo tipo de instalações, regras, hábitos e espaços comuns, o que permite um controlo 
destas variáveis, que em alguns estudos se têm revelado diferenciadoras (Masten & 
Coastworth, 1998; Rutten et al., 2013; Rania, Siri, Bagnasco, Aleo & Sasso, 2014). 
No que respeita aos instrumentos de avaliação, uma das limitações prende-se com o facto 
de nenhum dos instrumentos utilizados se encontrar aferido para a população portuguesa, 
existindo apenas alguns estudos de adaptação e validação dos mesmos, o que condiciona 
a generalização dos resultados obtidos e possíveis comparações com outros estudos 
empíricos. 
No que diz respeito ao TEIQ ele encontra-se apenas adaptado para a língua portuguesa 
(http://www.psychometriclab.com/), não se tendo encontrado nenhum estudo de 
validação deste instrumento em Portugal. 
Quanto à Escala de Resiliência, a mesma encontra-se adaptada e validada para alunos do 
ensino superior português (Oliveira & Machado, 2011) não existindo estudos relativos à 
faixa etária da presente investigação. Para além deste aspeto, em diferentes estudos de 
validação já realizados em outros países, esta Escala tem apresentado resultados pouco 
coerentes com o modelo teórico subjacente, encontrando-se uma grande diversidade de 
estruturas fatoriais (e.g. Wagnild & Young, 1993; Felgueiras, Festas & Vieira, 2010; 
Oliveira & Machado, 2011). 
A Escala do Bem-Estar encontra-se adaptada e validada para estudantes universitários 
portugueses (Monteiro, Tavares, & Pereira, 2012) não existindo também estudos relativos 
à faixa etária da presente investigação. No entanto, esta foi a escala que apresentou 
melhores qualidades psicométricas. 
Por último, o facto de termos recorrido a instrumentos de autorrelato pode, 
eventualmente, ter conduzido a algum enviesamento dos resultados por parte dos sujeitos, 
a propósito da desejabilidade social - necessidade de dar uma imagem mais positiva de si 
mesmos. 
Considerando investigações futuras salientamos a importância e pertinência de estudos: 
 (i) Com as três escalas, no sentido da adaptação e validação das mesmas à 
população portuguesa e, mais especificamente, à faixa etária da adolescência; 
 ii) Que ajudem a perceber qual a importância destes constructos para o sucesso 
escolar dos alunos utilizando-se outros indicadores de sucesso para além das 
classificações escolares; 
iii) Que avaliem os professores ao nível dos constructos abordados na presente 
investigação no sentido de compreender de que forma as posturas, sentimentos, 
competências e exigências profissionais dos professores se correlacionam com os 
resultados evidenciados pelos jovens das diferentes vias de ensino; 
 iv) Que caracterizem as personalidades que conseguem preservar o Bem-Estar 
psicológico, a Resiliência e a Inteligência Emocional traço apesar do insucesso (aplicando 
o Big-Five); 
 v) Sobre o impacto de programas de desenvolvimento de Inteligência Emocional 
e Resiliência, promotores de Bem-Estar, com o principal objetivo de melhorar a 
adequação dos jovens à escola, com expressão, designadamente, no rendimento 
académico, nas competências socio-emocionais, na resiliência, nas habilidades sociais, 
no nível de motivação para os momentos presente e futuro, entre outros aspetos implícitos 
no contexto escolar, tais como: relação com professores, relação entre colegas, violência 
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